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Em épocas passadas...

ÅQuanto mais o paciente 

gastava, mais o hospital 

recebia



Ambiente Hospitalar atual
ÅRedução do número de admissões

ÅDesaparecimento do paciente particular

ÅCompetição cerrada para atrair pacientes e 
novas fontes 

Å Pressão para reduzir custos

Å Somente vão sobreviver hospitais com 
programas de cuidados de saúde:
Â eficazes (resultado final) + 

Â eficientes (processo)

= excelência de resultados
Falk, 2001

Å Fazer mais e melhor, por menos



Participação por item na 
composição das contas

Å Análise de 31 casos reais

Å Hospital geral de grande porte, SP

Item da conta %

Medicamentos 41%

Materiais 22%

Diárias 15%

HM 8%

Gasoterapia 4%

Hemoderivados 4%

Exames 3% 

Taxas 2%

Fisioterapia 1%



Custos? Que custos?

Å Dificuldade dos profissionais de saúde 

em se envolver com os assuntos 

referentes à custos

Å Percepção equivocada, associação à 

escassez, baixa qualidade e ganhos 

financeiros impróprios

Å Chavões do tipo saúde não tem preço  

Sustentabilidade

Å Importância de compreender e utilizar conceitos corretos

Å Linguagem do administrador 



Conceitos

Å Gasto consiste na compra

de qualquer produto ou serviço que gere sacrifício 

financeiro

Å Investimento é um gasto ativado em função de sua vida útil 

ou de benefícios atribuíveis a futuro período 

Å Despesas são bens ou serviços consumidos para obtenção 

de receitas (ex: faturamento)

Å Perdas são bens ou serviços consumidos de forma anormal 

e involuntária (ex: obsoletismo de estoques, desperdiço no 

uso de insumo e retrabalho) 

Å Custo é o gasto relativo a bem ou serviço utilizado na 

produção de outros bens e serviços

Gasto Investimento

Despesa

Custo

Perda


